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Os principais bancos, de 
Nova York buscavam, na 
terça-feira, apoio para o 
novo "pacote" de crédito 
ao Brasil, de US$ 8,5 bi-
lhões, durante a reunião 
anual da American Ban-
kers Association (ABA), 
realizada no Havaí, apesar 
de inúmeros pequenos ban-
cos norte-americanos te-
rem expressado, em cará-
ter privado, inquietação so-
bre os contínuos emprésti-
mos a alguns países em de-
senvolvimento em dificul-
dades financeiras. 

Como parte da "campa-
nha de vendas" desenvolvi-
da pelos grandes bancos 
dos Estados Unidos, conhe-
cidos como "money cen-
ters", uma delegação de 
banqueiros e funcionários 
do governo brasileiro, lide-
rada por Affonso Celso 
Pastore, teve uma reunião, 
terça de manhã, com re-
presentantes de centenas 
de bancos norte-ameri-
canos de pequeno porte que 

reunião especial, mar-
cada pelo Manufacturers 
Hanover e pelo Chase Ma-
nhattan, foi qualificada de 
"um encontro de informa-
ção", no qual o Brasil ex-
plicou os motivos de seu 
mais recente pedido de em-
préstimo aos bancos co-
merciais, de US$ 6,5 bi-
lhões, discutido durante a 
reunião anual do FMI. 
(No encontro, que durou 

90 minutos a portas fecha-
das, Pastore disse que a 
divida externa brasileira 
deve atingir US$ 100 bi-
lhões no final do próximo 
ano, e reiterou a necessida-
de de obter US$ 9 bilhões 
em novos empréstimos. Ao 
comentar a reação ao pla-
no de conceder mais crédi-
tos ao Brasil e ampliar o 
prazo de carência e de pa-
gamento e -reduzir as ta-
xas, William Butcher, 
"chairman" do Chase Ma-
nhattan, disse que, embora 
nem todos os banqueiros o 
aprovem, "o colocarão em 
vigor". 

So,o Ce..ro 

Jack Davis, o vice-
presidente do pequeno Uni-
ted Bank, do Arizona, disse 
que "há muitas perguntas 
que terão de ser respondi-
das. Mas eu diria que é pro• 
vável que aceitemos o pla• 
no".) 

Funcionários do Chase 
Manhattan declararam 
que a reunião tinha um ca-
ráter essencialmente "in-
formativo", embora esteja 
sendo observada como um 
importante teste sobre a 
atitude dos bancos norte-
americanos em relação ao 
último "pacote" de em-
préstimos ao Brasil. 

As instituições bancárias 
dos Estados Unidos em-
prestaram ao Brasil cerca 
de US$ 60 bilhões, mas a 
reunião da ABA continua 
centralizada na dissensão 
entre os bancos norte-
americanos de grande e pe-
queno portes com rèspeito 
á questão dos créditos in-
ternacionais. 

Mas, mesmo antes da 
reunião, estava claro que 
muitos dos bancos regio-
nais e de pequeno porte dos 
EUA tendiam a concordar 
com o último "pacote" por 
considerarem que não ti-
nham nenhuma outra alter-
nativa. E, apesar dos pro-
nunciamentos de importan- 

tas membros do setor fi-
nanceiro, incluindo o presi-
dente da Reserva Federal, 
Paul Volcker, enfatizando 
a necessidade do prosse-
guimento dos empréstimos 
internacionais, muitos ban-
queiros admitiram, em 
particular, que prefeririam 
suspender os créditos — se 
pudessem. 

(Ver página 14) 

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) suspen-
deu efetivamente a conces-
são de novos empréstimos 
à Argentina porque o pais 
não cumpriu as metas com-
binadas sobre o nível da in-
flação. A Argentina deve-
ria reduzir a taxa de infla-
ção para 160% ao ano, mas, 
segundo os dados oficiais 
argentinos, a inflação dos 
últimos doze meses vem 
atingindo 400%. 

O congelamento dos em-
préstimos não deverá cau• 
sar grande impacto ime-
diato sobre a capacidade 
argentina de pagar suas 
contas mas compromete as 
reservas. 


